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Resumo

Introdução: Considera-se que o estresse laboral do enfermeiro é aquele que ocorre em decorrência de um 

desequilíbrio entre as demandas do ambiente internos ou externos e os recursos disponíveis. Objetivos: O objetivo 

deste estudo é identificar, expor e explicar o nível de estresse, quanto os fatores relacionados a ele (mecanismos 

de acoplamento e inteligência emocional percebida) na equipe de enfermagem que atua nas diferentes unidades 

hospitalares. Metodologia: Este é um estudo de revisão bibliográfica, com pesquisas realizadas em sites SCIELO e 

Google acadêmico, através das palavras – chaves: estresse ocupacional, estresse, enfermagem, hospitais. 

Resultados: Os resultados obtidos neste estudo apontam para fatores organizacionais capazes de desencadear 

estresse no enfermeiro, embora também seja necessário destacar que os dados deste trabalho apontam para a 

necessidade de espaços físicos adequados às necessidades dos trabalhadores, incentivos com maior equidade e 

a necessidade de aumentar o número de enfermeiros para reduzir a carga de trabalho. Conclusões: O estresse 

pode ter repercussões a nível individual, social e organizacional: repercussões no índice de absentismo, na taxa 

de rotatividade, na diminuição do desempenho dos trabalhadores, na diminuição da motivação e satisfação no 

trabalho, no aumento do número de acidentes de trabalho e no aumento dos erros de desempenho. Sando assim 

é importante e fundamental examinar as fontes de estresse, a fim de prevenir reações adversas que podem ter 

consequências não apenas na saúde e bem-estar dos profissionais, mas também no desempenho profissional e, 

portanto, na qualidade dos serviços prestados aos pelos profissionais ao paciente.




